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PENSA OS 

ASSIM. 

e e po-füvar a cria~iio 
do Zool.:>;:-'<'o de P . Prn!len­
li" e sa mertWa. vingar na 
i::dmlnistl'a ão atual, mult 
Gportuno • eria a constitu1-
çã0 de u;.1 órgão qu conti­
nua a. nUlllut4'nc;:ão do zo , 
afastando c1ualquer p artit-ipa.­
ção político-an.m.ini irativa 
daquêle ~iet-0r. O dif'ic:I 
dtzem o entendido - nao 
é formar wn jardim zooló­
gico. E' mantê-lo. O discer­
nJmento e a. visll.o do Prefei­
to Florlvaldo Leal jâ devem 
ter sentido ê e problema e 
achado e . a :oluçã0 que pre­
<'Onlzamo . 
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RETIFICANDO 
rl1> di' ttJ)Orla~ewc, 
utorl$ dp e w. 

A t;LIO Dt , DE 'A.' 
a q ai rá enc rrada na 
pr~x.lma ~ do dia 2Z, 
Iament v bn nt.-, por uma. 
ti(' ocorrên<'l:i, da a­
ta lldade, foi i erido, no 
.-.1;1mcio trabaJh., da llérii>, 

publil"Rdo 11Q últimC> do· 
minµ-o, 0 nome de um. ou­
tro n ois 0 ,olaborndor, pa­
ra o que, fa~.-mos claro. 
tn: .. tut- t' lle autoria Já de­
ciinadil: 

O EÇ O 

lU~uém p tllu qut> lemhra " 10 o Preft>lto quanto • uma 
n tl<.'la 9u • se julga <'oU Tllproducent.c . transferênria 
d:.i ~ d . oo Corpo <1 Bombeiro. para o Bairro do Bosque. 
um núcleo pstritaroente r<'Sldenci3 I . De fato, eo;; • lem­
b rnnç-.i e oportuna e tem razão u ser. '.io podeda 0 r 
F 1orh b.ldo Ika1, com o bom ., ru o quii o ca.raeterlzn, reexa­
minar o a sunto't A ede do. «.oJda.dos-<lo-fogo» de\e, 
efetiv.rm<nte. o upar uma área mai ('Cnt.ral, c01n m al 
ace o n totlos o ponto <1:t <''dade. E nii.o é boa medida 
deixa-la. num bnlrro populo. o, mormente o do .Bo que, cons­
tituldo de residência mOdernas, que enfeitam a cidacl . 

E' e.a. ·o par pen~ar. 

DIOGO NOMURA: 

A ·ocIADO A 

ANO XXV 

SA! ITOS IMPRENSA S/ A E AO CONSORCIO BRASILEIRO DE mIPn&.VSA 

. PJ{rDE:NTE, tér -feira, 20 de outubro d 1.964 • .0 5.241 

Professores pr·mári 
da Paulista não re e e 

su stitutos 
e1963 

Discurso pronunciado a 14 último na Assembléia - Govêrno precisa ajudar Grande é a responsabilidade 

dos deputados - Texto de: Geraldo Soller 
A Assembléia Legislativa 

do ~>.ta.o.;>, na ua. st:.o-ª" C1t't 
14 uibmo, Cl.e<.üCOu p.trte i..o 
expew.ente as nomc1w~ .. u.s ao 
.m.ogl t..el'lO, pelo Ll~UlSU 
d DIA DO PRO.t<'l!i::>:>Ut<.. 
'J.'~...ta.via, o.eputacscs ·e va,le­
ram do en.seJo, para re1vm­
aicar' JWltO li-O \,iOverno, o 
atencumento do professora to. 
que. eüá com venc1memos 
a iw;a<ios, e, por outro lao.o, 
necessita de novos túvc;i ue 
remuneração. 

~LS. por exemplo, o teot 
do di curso pronunuado pe­
lo deputado .L>1 go ornura: 

Sr J:>1esidente. Srs. uepu­
tados, tro.nscorrerá amansw., 
0 Dia. do profes.:.or O Sr. 
uovernaidor cto Estac10 d1n­
giu mensagt'ln ao profc.sso­
rado pauhsc.a, reconhecendo 
a obra extraord:márra qi1e o 
magutér:io pauliSta reauza> 
e qup 0 trabalho escolar se 
aJcandora. à e tera mJ..SSiOná· 
na> . .. 

Entretanto, Sr. Presidm· 
te 0 profe-ssorado paulista, 
que ral17.3. ês-e trabaJbo ba­
sico preparando, na infê.ncin 
e n mocidade de hoje, o Bra 
si} d amanhã, plasroa.ndo­
lhe nas mentes a. forma<:ào 
cltmocrátlca e cristã, neces­
ql(a de melhores conai ões 
~ trabalho. e o objetivo re­
conhecimento da sua m.!Ssào 
pelo govêmo-. para que o idea 
lismo não ti.que dlluido pela 
amargura, para que a voca­
ção nAo seja suplantada pe­
la frustação. 

Há poucos dia atrás, re­
cebiam e- dePUtados, nesta 
Casa., apelos dos pr<>fessore!l 
secundários da Alta. Pauli • 
ta e da Sorocabana, que nã.o 
recebiam há meses, rclega­
d<>'l: a uma situação vexató­
l"ia. Agora tenho noticia dP. 
0 ue professores primár~ su 
bstitutos da Paulista, se en­
contram meses e meses sem 

MALA POSTAL: 

teceber os _eus vencin1entos, 
rnl.G r :::eo 1n a1:,.,u11 ae"~u1010 
1..1.e lbt>O ! 

E ' prec· o que se dê par· -
de1r-. a. e;, "" .utuaç<1-0, ))(;L q 
es.ies ntt:--tres u11 ... 11;auo:., 41.le 
uevem estar enwvit.lado., com 
o qu.:lta.na1::11· .. , com a 111ti11; •a. 
ru., .na.o podem n""":,w.;, conw­
~oos. agw1noa~os i:~a ra.it:t 
ue pagamento>.:., cu111pr1r a 
mis.:ào com a. aevwa t-l'.1cio.:n­
c1.a, em s1Luaçao que J,l.lcs 
('ausa humllhações. 

.De ermme o 1_;hE".fe do Exe 
cutivo imematas pro 1.u1111-

cuis às crel.arlllS aa Eau­
caçao e FazeJl<la, para o p.t­
gamento do:> at.1 a.:;ao.i;a ao 
professorado pau.use.a, P te­
rá presta.do a.o 1 ao ua be­
las po.la.vras econom1ú.<. cicas, 
a sua _olidari«Iade, que. tam 
bém precisa de ~spec:tOs ob· 
jetivos. 

Sr. Presidente, todo~ nós 
trazemos em nos'\o intimo, 

imagens e os nome~ dos 
professores, das prOfesS-Or , 
que no pertodo despreocupa­
do da nossa infância. no 
alvorecer da vida que é a ju­
ven~ude, nas escolas primá­
ria. e ~ecunclãlias, nos ensi­
naram ncs orientaram com . 
e~ ação e afinco, prepa· 
ran.do-nos para os embates 
da vida. 

e grande, é a nossa dívi­
da. para COJll os nossos malio­
tres, ~rand'e sãO hoje nos­
sas repon abllidades como 
deputados, para com o pro­
fe~orado paulista, ao qual 
desta Casa, pois tenho a con­
' cção, de qtJe mesmo _su­
portando agruras, sabera a 
nobre classe cada vez mt>­
lhor cumprir a. grandio.o-a e 
pesada tarefa de preparar ~ 
nossas. gerações. 

Rendo desta tribuna uma 
homenagem ao professorado 
~ nosEa terra., nwn 'Preito 
de gratidão e respeito. 

·. 
PRUDENTRi(} PREJUDICADO 

A decLão ~ EFS em 
conduzir a mala postal à oal· 
ta Strocabana em outro 
nem, que não aquêle de que 
re servia, e que aportava na 
cie.ltle por volta das 5,40 ho­
ras, ccntinúa merecendo re­
provação dos prudentino ._ 
.Aos domingcs, por exemplo. 
0 DCT, 'POr sua. agência lo­
cal. faz apenas um período 

t. t. ·or.. . MA tAfJA 

lH ~\J ur. 1 ~o a 
V 1 ul.Jlli!J:l.1 .tu!~11.1.1u.1 _..;}ei· 

1'<.ldl o.e >:>llu ..-11.wo u~rvvuu 
cai..,111...llilU pa1a li-'> p1v;,.•111..,, 
tl:lu._ues, qua s~. t1::<1.11"'-t1·a.o 
no wa i ll"' rruuço no lltW-

i GAS 
VBN ~~l.AU t.l 1'.t. 

Para " ter uma. idéia Cl'O 
esp1nto ue econoJnia poino 
1:n1 pcai.ic· pe10 rrc:crt•~O .t<'lu­
riva1uo Lt!«t. no t..;ec.11te ao 
gastos sup111uuos. e a pal­
pv.;10 aa.s crr u1;as que rof • 
mut.i.ram quanto ao:. ga~~os 
vennc11.aos com os 1E:steJ~ 
do 1 .o · ruversano ue 1un­
aação, l>asta que se esraoe-

de trabalho, o que é lógico. 
E assim a correspondência 
chega e fica.. Apare nas 
caixas postais õmenle. na 
~egunda-feira. Apenas um 
vantagem a mala -0fe1-ece:­
traz o jornal do dia da ca­
plta l. (IUe é as lm distribui­
do à tarde. Naturalmente 
ex.cept0 ao.s domingos. 

.. - .&.-- .. _...._ ... 
r1or E.>tão marcados os p1e1-
LCJ1> ;:.uce:. .. vr1os 111wu ... 1., ... .:> 

tHn var1os nut...u~os, c::.nu~ "''t:!:J 

.l:'•e.s1ue,u..t; .t:.p11.<11:1J., LUJ1.<010 

::>amvW<> e • 4111.0i:!.Y. 

450 MIL; 
'A lOlVI ., UO IL 

.. 

teça um paralêlo com ai 
C1e::.pe~as emaul\11 ~Ja mu­
ru.upJ lluacie oe .t'1-e... 10ll· 
t·e 1au, qu.: ga l.OU ,10 rrul 
1.1112e11·os, quase em. nu11 ,_ 
ros reaondus, com as n1e • 
ma:. iest1VIU1lU""• ao pa'>l>O 
que a Pre1c:1tw·a de .r:'ruae11-
te teve apenas 4:>\i m1l crU· 
zen-os de <iespt:sas. 

ANTE DO P ARANAPANEMA : .. 
lVhKSAlUO D 29 DE NOVEMBRO 

O jápopuloso e progressif4· 
ta município dp .!VI.Irante do 
Para.napa.nema. com diversa 
soleniaades já em progra­
mação, vai festejar no pró-

xilll() dia 29 de novembro o 
DIA DO MUNlc.LJ;>IO, e. a· 
tament.e na data da funda· 
ção da comWJa. 

CAMARA REUNIU-SE SOLENEMENTE 
N noite de ontem, at>ó 

sua· s~õc sem quonl'n, 
não tendo sido portanto l"? -

liz.adas, n:uniu·sp a edilida­
de prud'entina, <lesta felt~ 
presidida. pelo 1 .0 Seor tá-
1 io Ippo Watanabe, contan-
do ainda. com pre<;enc;a d 
11 yer~adores. 

A E~ãQ teve Be\l encerra­
mçnt.Q PQr volta dR de* h • 

ras, sendo qu" nenhuma ma, 
léria. foi dii;culida, em vir­
tude do falecjment-0 no do.­
mingo último do Coronel Al­
bino Alves da Cruz Sobri­
nho, figura benqu.tsta em P. 
'Prudente, e que aqui residiu · 
desde cs primó1'Clios da rxi·· 
tenci11 d». Capital da AH 
Soro<"l bana 

IJarer -no 

A FOTOGRAFIA 
E' 
A 
NOTICIA 
Em reunião realizada há 

dias em Brasllia, entre par­
lamentares dos pequenos 
partidos rpol1tictos, o Sr. 
HAMILTON PRADO (foto) 
do PTB, de Sã.o Paulo, apre­
~entou pedido de renúncia 
do cargo de lider do bloço 
parlamentar dos pequeoos 
particos .Pi.a Câmara, em 
virtude de ter s1do incluído 
no relatório do brigadeiro 
Brandim, como implicado 
nas graves trrE>gUlaridades 
na Recebedoria l<'ec!eral de 
São Paulo (Impõsto sôbre a. 
Renda). M.a~ os llaeres dos 
pequenos partidos nã.o acei­
taram o pedido de renúncia, 
propondo uma m<>Ção de so­
liOaril'dade ao deputado pau­
lista. N o entanto, faa:-se :;:>re­
_entemente uma pergunta: 
porque 0 peàido de renflll· 
da·~ Há wn refr o muito 
PQpular que diz: quem não 
deve, não temf.>,. 

Pos o de Trocas entram em 
lunci namente hoje a tarde 

Em solenidade qt:e ccn1.a-
1 á com a presença de diver­
as autoridades civis, mili­

tares e eclesiástica::, entra­
rão em funcionamento. hoje 

ao meio di&.. o postos de. o C()n<"u.midor receberá um talõe , uma vez que, entre 
trccas instalados peta Dele- talão para efeito do Concur- dois, ~rãa trocadcs u 
gacia Regional da I<'azenaa, so. média dA 180 talões, de 
sendo um dChe no atão DOIS PO TO:: cõrdo eom a estatlstica a 
d.a própria DRl<'-10 e outro O UFl IENTE tes realizada pela DRF, n 
na CaL'Ca. Econômica Esta- Em Fres. Prudente, - po-r· havendo portanto a neces.•· 
dual. ora - dois postos serão o ãade da insW~o de n()I 

l.rl.'lERIAL DIPRES O _ uficiente para a troca de postos 

'r. Jo f Lol'cto Norcl , ('()m­
petente e fiedlcado b'lJpel'in· 
tfo.ndente do Concur!'lo c'l'a.-

Jã da. Fortuaa•. 

Todo mÍJ,terial impres. o, 
lmprescind.1 el J?ara a ma­
nutençâo da troca e p:iste-
rio1 m me PJ.Ta os trabalhos 
buroc1atico::., Jª S(': a(..;l'la em 
poder da Regional da 1''ii· 
zenda Os rtrenuos postos 
func1 .. n.arão das l:t às l~ ho 
111 , tendo para isso sido de­
~ 1gnauo um tunc10nano e·­
P ·i l para o atenounento 
uo púb1ico consum1oor, den­
u · do horano estaoe1ec100. 

A Kt;GIAO ......... . 
Quanto à regiilo, será ins­

talado um põsto de troca em 
ca.da c1daue. estando para 
tnl, o material, de po · e aB.\> 
Coletarias E::.tadu.ais. lnicial­
rnentc a .Pl\l' -lo mamerá 
um pô. Lo em Ca<t.'.J. ciaaae, e 
após e dev~dos estudos e 
análises da neces. idaue, ins­
Lalar-se-ao novo., postos. O-> 
primei os talõ . oo cor a­
zuI, ~euio trocados po1· cada 
50 mil cruzeiros, em notas 
fi~a1S, apre.senta.das pelo con 
sunu.dor. To.ntos quantos fo­
rem o multiplos de 50 mil 
cruzeir<>ll, em not s, -;erão 
tl'ocados per talões, Isto é, 
cada importância c:e 50 mil. 

FECHANDO O 
EXPEDIEN E 

Da tr' teç oco1 r.~ncia~ JP t ini<'io 1 ., m· na, l mo 
também o pa.ssnmcnto do d,stinto cid dão, Pearo Jorge -
comcrc:1ante antigo <i PP. O corpo toi levado ontem a Ff'• 

pultura. e ao f .. rctro tez-se pre,ente rand núme1· d 
amigos. --J- --

O pr jet.o ele 1 11 o 1 ~50. 11u1• tramifa rm A.L. d .. Sd.o 
P'ulo, plcttei. a 1•riac;.1:J dt' um i:inã in rstaduat em T1•nõo­
r0 "ampaio, 

C'om: ~ào do Tri ,unal CP C'onto. anda nercorrendc o in­
te1ior paul~ a, PXamin.ando aocumentc. contábeis de enti­
a.àde. -assistenci is, a fim. de roru;tatar o rPal empr go dP 
verba-; do Estado. Deverá ::ipmtar por ê&te rlia em PP, 

i 

Braz Yiroili: 
venda avulsa 
de boie 20-10 
é par o Lar 

Santa Filomana 

l'e eu !l o~a a na Uslna Laranja Dôce, de- Marlinópoli . Ere 
f!.lha do sr. it'l a do GOn.7,8.' eletrecitúrlo, da Cl9 u . 

A .R.P.F. tá cQnvictando. junt com a. A .C.I PP. e 
an1;0 uo .&i.. Laoo e o •au1c<>•o dOl> 'frao.a111a.u-. re· KUl <lls dE. 

i~. t"., a touo:. °'" cus ~o..i.a..vs, para rewuao a rea.= 
..:u µroxunu, par<1. tia.ar tlú a-.t>u t•O.:. llllPO• l<Uli.t::., ta1::1 cu-

1 mo nnanc1.uner.LO para satra a 11co1a ', 11nanc1amento pc• 
cuano . et . 

Por fint tem :\ not!L cur;.õ':.,;a'." d; npr""'m<n~:í.o à Rc ~;o. 
m1.1 d.- Po•ÍC'i.a lor~J. do inn''lti ~e or 1' rai1Ci!0co Pe 11'8. do• 

antos, ele 1.arin~a. que vem no enc.ilço tio Padr • TO- 1 
• O uo. I . , r. • d11 uriü D1oc..-sana. de . itringa. E" 
ue 0 pa~n'. djr1glndo uma Rural \\'iUJ., de proprkda:le de 

:-;rmlnário 1.i0<• · no • ·.s-. W\ Gl:1ri:t, estaria conduzindo 
e on..i e, um,, menor, por êle ra.pt!Ula. O padre em qu - tao 
..:lém do rapto, t eria daclo algun golpe naqu la clú.ade. Jta· 
vrn:lo . 'dei nb.-.rto tm1unit policial contra l'll'. - ~.R. -' 

dlfkiJ :igor::i. 6 acbnr o PADRE, qne a. e-,ta altum, J' 
o.- •te.r. da h.lttna que vlnlia u!>anào lndi~amenl . 



T<·nis Clu!w c!e!!'e no d.ia 30 de outubro o seu 
11ô;;c • ""~l'lho clr-iil.lct•at', ·o para. o biênio 65-66 . 

l'o:t oc.;;,i;.'io 1 a:iucle C lub., para a A:.~m­

!Jl(•1,1 bt ral or~inárb, -t!u o p ubHc·amO'• em _out.1a 
parle dl' te 101 nal, c~pli::a que i.õmente tendo dt· 
rl'ito •t \'C1to o,. t)Ue estin:ren1 quite co.n a. t<·SOU­
r:n m cJ1, <·ln l.l', inclu~ive c.;001 o pagt.meuto da con­
t ribuiçii0 compulst>n.i - aquêle-s 20 mil cruwa 0 :. 

, utadu t' aprff\ aJo, para 1·e1•ut1cru1· a cutitlu e 
depob do:-\ ·,,in, 0 0~ rui < hm iu·a.da dt> fc\ t>rclio. 

_ ·erd:Htt• e 11uc o :....s.su~to merece w1~ dc .. -
taqu l''·pedal, l)l)rt1uanto depende da cotu!J~r.:I<;..io 
que! \ enh.i a rect l>cr a entidade, para que r..:.t" }JC­

rei,:a g1 ... <(l,; tl\lllllfülle Wll llilcl e o SOt.;ial de lliWta 
unporiancJa para. a ('ida ue, out1·ora ponto de con­
vergência a e muitos, e m e mo e:,pêlho do n o ·o 
progres 0 e da. n0a a evolução social. 

Os homerut que fo1m.:un na. família de as o­
ciadcs do Teui,,. uevem i1onácrar bem , neS•a uJtu­
ra uo.s acou t.edmentos . Ue\'c1n de.finir-:.e inl'lU,,l­
\'e. Se .1 ti111amente rac~oc111an1 •1ue o 'lulh uão 
e :a <llflgido dentro de wn e côpo p1·oduth·o, me -
mo ll!)"im, o dl'Yer e unpo1· i:ouu !.,'O~, upresn1-
t.tndo idfi. e ugl"., tôe.,, ~u1nili!nu0 à di1 101·LL 
rlt-m< nws f!Ut> no seu l'nt• nder po •sam recrgu(·r o 
Trni• Clubt'. 

O quq 11.:ío potlu cxi1:1ti r é marasmo e a11Q­
tía. ~ ·mgu"m inte~ru um tOn.clh0 dt!l.ioorutno 
de um ó1gã0 ..,oc·ial. por q~ gost.i. ou ntcessita a­
p.•rt'l'et. · > fu:t .., mprl", lllo\·j:io pt1l' uma intenção 
JllllJJ e, (1ual seJa, a de empn'tar '-eu tralla.Jho, em 

•};'!'ili lll· uma <'au.u .• Ju,, se ..,e come; ., falkh (e 
não esl:tnrns di:t.c11do quc 1' a. exl.,tem) t•:-.tas de­
\'t m ~·r rc:1:\ a :las. O lf.ll" nii1> e pocti> fazer é 
uu:tar º"' braços, falar .ual do Cluhc nu., t>S:tui­
n ns. e jug·ar o ulti1110 pw1ha'.•o ele tl.'rra. 

VuJn s teufar fa:ter do Tc•ní..,, Clube ainda um 
grande C•Ube, ( 'Ofil e1e O é . )loflll<'llte agora t'lll 
4ur t~mos a c·olabor.1ção pr<>mctida (e qul' e eum­
prira) de mn P rt>It•i to ptcnam ;1tc iàentifí<'ado 
com as reai. nect',,, ídat!c!> de P re,,. Prudente. 

CLl\IE. PRESIDENTE 
hoje 

«CUA PFL<l ~ NA P.AL..\NÇA» - ~Iárlo Sér~lo 

amanhã 
«A ;:·.L'VE DO EXO» - A ngie DickinS:>n 

hoje 
«.~ E;õ;P. DA. DO COSQU1~TAD0R» - Jac·k Palan<'e 

aia.-,.itbã 

< L'i\I.\ 'i. T<; A ~ A BAJ....'l .. 'ÇA» - :\lário S "·rgio 

OTARY V 1 FAZER BAZAR 
A prf.a Helena Caldn.:iro 

::irctta. e~pésa do presidéntc 
atual d 0 RotJry Clube, dr. 
\Valdemar de Fatia Motta, 

informou ao reportcr que 
·ainda está semana deverá 
ser inaugurado nas antigas 
dependências das Lojas Re-

METALU GICOS 
QUEREM 
CEM POR CENTO 

Os sindicalizados em me­
talúrgica advogam aos ór­
gãos competentes aumente 
de 100'< no· seus s<tlário>\. 
r~to quer dizr.r que a mão de 
obra nas divei " as oficina . 
especialmente nn sr tur da 
mecânica de automóveis, po­
derá sofrer considerável au­
mento de preços. P.m P. 
Pn1dentr.. êsse campo op ra­
ciona! é vasto. 

limpa, conserva 

ÓLEO DE 

O lstrlbu ldoret em SÃO i'AULO 
ROUM MOl!AES S. A. · tel. 9).2M2 
Cx. Pot111I ~591 

.......... 

gência ~. um bazar benefi­
CJ( nte, cuja renda se ctesti­
n::l'á ao Natal das cricm­
ças pobres. 
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São aniversariantes dt" 
HOJ:h. e A. tAN"HÃ ' 

Ismo Tak..iha. hi, m'.)r,1dor 
à rna 20 de l · ovrmbro; 

Fau to Elia , c~;• erria!lte; 
Di\"alina B~ tos .Afonso, 

clt RP~ente Fe,j5; 
1\[arilene M'lC'lll ini. filh,1 do 

S1. e ra. Petl1·0 ::'l·Llc.anni; 
Anita Vieirll. .Torgc e pôsa 

llo Sr. Jacob Jorg<!, comer­
ci&nte: 

Lidia Guiral. co1l1E>rciária; 
:Ma11a do R '.'Sário de Melo 

Bom, filha do Sr . e Sra. 
J'o.'í.0 Boin; 

::'.foacvr Ca~tel!mi, contabi­
lista e~1 Prc . Epjtácio; 

It!as Castelani, contabilis· 
ta em P1fs. Epitár10; 

Odete Veltri ::\firidiero. e­
po ,t do . r. Ro111eu Vicente 
7'.-rilid1e10; 

Armando Raimundo. mo­
rad r à 1 ua Siq u ira CJ.lll­

po>; 
Luiza Shi omiza. mm .do­

ra cm A!,·ar s Machado. 
O DIPARCIAL~ felicita 

os dnivet sar .antes. 

Santo~ & s, ntos F'ublici­
uade, e o Con ón.ic B.ra~i­
leii o de Impr nsa e. tara.o 
amanhii. em regosijo. porque 
0 chefãc compretará ma.is 
um aniver á1 ia natalício. 
Exut111nf'1te mun dia 21 de 
outubro vinha ac mundo Ro­
berto Santo~. jornalista emê-
11to . e um <lo:; l1omeus que 
mais tem se dedicado ao 
mnnicip lLmo. atravês da 
ori ntaçlo adia que impri­
me a r•s jornais do interior. 
dos quais a S & S é a man­
tcnedora. Daqui do sudo.is­
te pauli5ta, enviamos ·a Ro­
berto Salltos (foto) as nos­
sas F.'fu•ivas felicitaçõe . 

DO'X" ::::&ELENA Faria 
:uotta, dilet.r. e. p·jsa do :::,r. 
\Valdemar Far'a :!\J<Ht a, e>.­
tl'' e no.~ íazl'mlo i;:-rn til Yisi­
t a, o{:a..,iá•• <'lll qm jn1 i·­

m~u c~:t 1' .11iza r}o p••la•1 fa· 
mí)i: .. <los 'rnt:: rianps de um 
llatar henef:<'Íl'ntc. c·uja r1·11-
da "'e de~tinnrá ao Natal d.1-; 
< ria1u;:is pobres .. 

(to ) d-:,. 
i ; o, u-nlJ. 
1•lr ul.i 'ltt • 

l\ . , 110 J> v do B,·asil, 
a"ência lot"l t•urlc de-envol-
"; sua" ati,·ida. 1·i, profi iO• 

nai,;. 0 Albino continúa !o>ell· 
do pc·. ·oa e tirnad bsima. A 

<'olnn: trn:r lle ' olta n -'lbi­
n o eprt., c:e 11ue Jli,:111:.i o 
.ío~- 111 filha d1· B< 111 ~·~u 
TManc entrp º"' bo11s 11um;o.., 
que 1 jorna JJoS"U•. 

t ,s .1no l''S a;; IL 

d:u~. •»llP'.llt: ·r ' 
o "ª amc:ntn c::nn , 
JRl'ilda :\1a"h~do. Ao 
cumprimentes p• lo 
acontecimento. 

Queremos regi trar. a 
oco1 l'er amanhã , o n:1lahL 'o 
do prsud0 amigo \Yilson 
Zaina. que • um dC·s cn u­
si~stas da soc,ieda.dc local. e 
cõ-proprietário ela Indústria 
e Comércio. Zaina, e.stabe­
lecida na Av. Brasil. Ao 
·\'\'ílson , filho de Prudente, e 
elo picneir0 Dóbio Zaina, um 
abração do pe: soal e:á da 
casa . 

R~ebemos a amável vtstta 
do Sr . Jo !no Guerner, fun­
cionário aposenta.do da, Pre­
feitura l\lnnicipa l, onde dn· 
rant qua.'!e trinta anas res­
pondeu pela Te'Wllrarin.. O 
Sr. Josin0 Goerner mora.dor 
na. <'ap'ta1 do E taito, veio 
no. cumprimentar pela ori­
entação imprimida a0 jornal 

E' Mno. o 1 teu 11111 [UJJO 

gO'!t0,,,,1 e prolnnv;.u•.o. 

r:-
1 ' . 

'2." 

... .-·\ .. 
QLJ<:.1 ·or E <Foto) 

- Ne .. ta f otogral'iu a garo-
tmJt~ a tJn e no referimo 
tinha um ano Hojr ei>tá 
meça-feita, e é e."ltudanto clt> 
n , li escolas secundária.,, . 
Os de ontem dirão qu ~e 
dileta filha1 do casal Pa ulo 
trata. de MARIA HELENA, 
Pel.xoto e dona Helena. Lu ... 
t~i Peixoto. E oS de hOje '! 
Certamente nem acreditarà'I>. 
na, euja. foto (em. pequena.) 
la. é a jovem M1tl'fa Hele-

e à guisa de curio d et~ 
tampamo .. 

Necrologta 
= • 

AOS NOVENTA E INCO ANOS DE IDADE 
MOiRRE O CORONEL ALBINO 

Apés lc::lgos meses de en­
fern11,taae, veio d. falecer 
na no.te de domingo, pu1 
Yolta das 22 noras, o Co10-
nel Aloino A J\·es d?. C1 uz 
:Sobnnho, genilor do pc-cuu­
JJsta Aul'êlw Coutinho, e uo 
v~ ,eaclcr A 1ue11. e Alvc.:; 
Ccutinho. 

.... _,. ll.uo> em Pre::;ic\cnte 
Prul.lente, àe~de 19:! tenuo 
cnegact0 a <;Sta cidade )a na 
1da• r ava:tçada de t;;U anos, 
o Coronel Albmo desue 1.t:úu 
se mostrou um cidadão 1-pe­
roso, te-ndo a 0 lacto ue Jo.io 
Pe1eira Lima e d r. Luiz 
F . de Mesquita, fundando 
uma wcied"de. que adqull'iu 
a gleba aos buic; ;·s, faixa do 
terra qu ia até B'lore'ta cio 
Sul, e que ncs diaR de hoje 
SEI constitui no distrito ·Je 
.McritalvàJ. Foi eJe um dos 
respon<á\'fis pela pl'lmPira 
pcfoniZRção j~poncza na re­
p.iào já que o Co1·oneJ Albi­
no a<'redjtava na cop0wida­
C:p de produção do hom1'N 
oriental. 

Com 95 anos de id:ide, e 
já num leito, cndr. comumen­
te •e vê rodeado de amigos. 
o Ccrone! Albino exf!lou on­
t"'m à noite seu último su, -
pi1 r.. ( ere~~.10 ao carinho de 
tót:la a sua gmnde e tradi­
c;.onal familia. Nasctclo a 
l 1 de julho de 1. 869, o Co-
1 onel A lbino Alves da Cruz 
Sc!Junho, era filho do por­
t uguê. Rufino Alves Co-.iti­
nho. ,. da Sr.a Henriqueb 
Alves Sobrinho. Veio ao 
mundo na cidade de Paraiba 
d0 Sul, Estado do Rio, e.a­
> anelo-se a 27 de setembro 
re 1. 897, com dcna Minervi­
na da. Cruz, sua espõsa, ain­
da hoje vive, e que. todos co­
nhecem por dona Nenê. 

O Corone1 Albino residiu 
cm Santa Luzia. da Caran­
gola, Minas Gerais, em Pe­
nha Longi., também :\llinas 
GE>iai.s, vindo dep::.is para 
Araraquara, tdade paulis­
ta, quando, no ano de 1 . 928, 
chegou a Presidente Pruden­
te, acompanhando d .de en­
tão todos os passos desta ci­
dacip .que então despontava. 

Deixa viuva, c·om0 j:i rli -. 
rem os, dona N.'nê. e os se­
gulntes filhos: 

Hen"'lina, viuva cr0 dr. 
Abel Fort~s Filho. de Ara­
raqua1a; Herondina, cspõsa. 
do S1'. Atila Bitencourt: 
Af1 anio, carado com dona 
Maria da F'enha Martins 
Coutinho; dona Helena, es­
posa do dr. Carlos Pacheeo 
Fernande::;, advogado em São 
Paulo; Aw·élio. ca ado cem 
dona Eliza: Alva10 Couti­
nh '). morador em Jundiai· 
Aurelino A lve Coutinho, do~ 
na Hélia, esp::sa do faculta­
tivo dr. Leonardo Ceravo-

lo. além de quinze bisnétos, 
e 17 netos! 

O Corone1 ALBINO che­
gou a ser ve1·eado1 em P · 
Prudente aos 63 A.nos ele 
idade. ac tempo em quf', era 
prefeito o Sr . Bento Lip· o. 

O ~epultamento <lo ve:ie­
rando pioneiro. deu-se ontem 
16 horas, saindo o fé1etro 
do Rua São Paulo. n.o 36, 
na vila l\ilarcondes. 

• 
.. conheça nas 
clor .. outcirizados os ca­
racter'fsticas de qualidade 
dos rddigs • fgn~rafQf 
tio linha 

- a mareQ. do atuolidedol 

LIONS DISTRIBUI MERENDA 
Sábado pela manhã, na 

P. M ., quando ela. diE t1 lbui­
ção dos cheques Rs entida­
des de ~si~tência. a menores 
produto da I Fest3 da Cerve­
ja, domadoras do Lions Clu­
be aproveitaram para efe­
t uar a entrega de dez cai­
xas de leite em pó, com 
245 kilos; cinc0 cai. ·as de 
c leo de mant.eig·a com 75 
kilos; e cinco saccs de aveia 
cc.m 227 kflo,, como me1en­
da o que representa doação 

da Conff'derac;ão EnvangáJi­
''ª do Brasil, através da sua 
flctçào de São Faulo. Xnú­
meras pessoas con1pareceram 
aquele ato, prestigiando mais 

'a iJ1iciat~w d"s •leões'~ 
pi udentinos. 

PRUDENTE NOS 
JOGOS ABERTOS 
DO INTERIOR 
E' u'a lá<tima o que acon­
tece no despo1 to ·amador de 
n -ssa cidade. Por culpa de 
quem ? Não Sp sabe. e não 
há interêsse em saber. A 
verclade é que se iniciaram a 
17 dr.. outubro os Jogos 
Abertos ao Interior, no ~eu 
29.o ano de realização. A 

EDUCAÇÃO & ENSINO - EDUCAÇlO 1 EISINO - EDU8AOAO 

sede escolhida foi São Cae­
tano dn Sul. O que é de se 
1 mb1ar é o núme10 de atle­
ta" inscritos p -.>r FRESI­
DENTE PRUDENTE: do­
ze. Sim senhores, 12 atletas 
apena•. Quancto tidades co­
mo Garça, com 32; Lins, com 
30: Paraguaçu Paulista, com 
43; São José dos Campos, 
com 60, isto contando-se 
apen1s algumas pe-iuenas 
veram-se também . Prudente 
urbe- interioranas, inscre­
perde, em núme.ro de parti­
cipantes, imaginem só, até 
para Presidente Bernardes! 

E o que é pior: êsses 12 
atletas nossos vão na surdi­
na, voltam na surdina, e 
quando registram um feito 
de destaque., niuA"uém toma 
conhecimento. E' uma pe­
na. Fazer .com que Pruden· 
te, 72 mil habitantes, depan­
da da divulgação esportiva, 
apenas na p resença de um 
clube d'e futebol profissional 
Muito triste essa parte. 
Triste mesmo. 

:\lfl;f;NOA J~:-i{'OLAR VA " I 
IU EBEH. 10{) SA ,.\S • 
UI~ LJDITE Ei\I r o· 

Em ~ua recente viagem à •. 
Capital do Estado, a prof,~ il 

ntonieta Cury, re pen. á 1 
vel p<la Merenda Escolar em 
n:i. '"°'1 cidade, conseguiu jun- 1 
o à Campanha Nacional de · ~ 
1 Fnda Escolar, a doação . 

Prefeitura Municipal de ' , 
11 o sacas de leite em p6 que · 
~·- r.lo destinadas às c.T ianças 
do,; grupc5 escolares da Ci· 
llan.. e mwucipio de Presi- · 
drntp Prlldente. Falando à 
repo1 tagem a prof.a acl'es­
centou que o le•te con egu1-
C10 devercl. ser o suficiente 
f(tra o fim do exercício es· 
C\.l<Ll' de 1964. 
t..lc uE DESEMPENHO 
J.H.: }'LOltlVALDO LEAL 

NP.~ a viagem a prof.a An· 
torueta esteve em contacto 
C'Offi a Superintendente da 
Mel'enda l!;scolar. da Capi­
tal, Dona Maria Moura, he­
.r' do Setol' Técnico da Cam 
panha Nacional àP Merenda 
Escolar, que devido 80 an­
damento do relatório em 

no~'sa cidade e devido o de­
sempenho do Prefeito FL. 
pa!'a com a merenda, esta se 
p1 ontificou a conseguir inú­
merns benefícios para o ano 
vindouro. 0 que, em muito, 
viJá contribuir, para quP. os 
a iuPos oc-- nossos estabeleci­
mentos de ensino tenham 
nmr- merenda escolar das 
m elhores. 

PREFEITO 
:lIANDARA' BU CAR 

As cem sacas de leite cm 
pó doa.d.as deverão e. tar em 
nossa ci<iaae brevemente, ou 
~<"Ja, assun que o prere110 
r1um<.ie buscar .na Ca.pital do 
Estado. Por outro lado. a 
Prof.a Antonieta Cury, re­
c.ebeu, para que fo s enca­
minhado ao 0hE'tfa dQ Ex -
cutivo um ofíNo dei repre· 
sentante da C.N.M E,, Sr. 
.Maur'icio Nazar, cumprimen-
:.u;do a Flonvaldo Leal e 

enaltecendo seu tt'll.balho à 
t.1Fta do exec:utivo, principal­
nente no q ue diz respe.ito à 
é te setor. 

FLOIUVALDO DOA 
FOGÃO 

Voltando ao assunto da 
merend:.i escclar, o Chefe do 
Executivo óoou ao Grupo :E:: 
r·•lar A laide Tortorella d~ 
Faria Motta, um fogão a 
gás, para que êste íôsse uti­
lizado na confecção da me­
renda escolar. Por estas no­
tas, é possível notar, a .gran­
de disposição do alcaide pru­
dentino em todos os set0ores 
de sua administração 

Alugas 
Próprio p r• ban o 
(desocupa-ge em brev 

Rua 
1 FORMAQõÊSI 

ará.a dá Kio Branco, 9 
rafir com o Sr. Alb rto 

cO 1 
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VALORES rei eitura Municipal de Presidente Prudente m 
"' .., 
"'· 

e;;~a 

magnifica e .J <'• 1...e 
hem m ~ntegro trabalhador 
e hcn do, que hoje proposi­
talmente in luimos entre os 
"VALORES DA NOSSA 
GLN1'E . , rata-se dE; RUY 
:MACIEL DE GODOY, ar1uê­
le cida:ião simpát.ico, dE: ma­
nei as empre gentí , quE: 
no comércio pruder:tin0 man 
tém já como tradição a CA­
SA DAS TINTAS~: 

Ser um bom cidadão. e um 
bem comerciante. não bast:i.­
ria a ninguém para me1 erer 
fl!1cõmios. numa lõec'Ção de 
jornal. Muito embor.a. se a­
firme por ai que homens de 
têmpera escasseiam, a ver­
dade é que, ainda achamos 
que ser bom cidadão e bom 
comerciante, f·az parte da ro­
tina. d~ vida de cada um de 
nó. 

Ocorre que Ruy Maciel de 
Goooy empresta. a sua gene­
rosidade a. todos o mcvimcn 
tm1 que dizem respeit-0 à Vi· 
da de Fres. Prudente. Ain· 
<!a há alguns ano atraz, vi· 
mo-lo dh1gir l'Om carinl10 
indPsctiUvel, 0 Asilo Vk&.1· 
tino de .. Ao Rafa"I, sen,.1.1 
entre os velhinhos ali abri· 
gatl· " u.ma. spécie de ál'\• 
jl)~ . pela dedlc11eão cCrtl que 
sempre ~ hou e. E cliga-•e 
que. pegou uma gestão chffcll 
d.aquela ca~:i. a!'i:L ter.eia!. 

Tudo i~~o. no entanto, nlo 
serve para justificar i.. q11a· 
lidade!s dr• R11y l\f11.ch•l d•' 
Codov. 

Ocorre' que éle em \ T• 
dade u111 ctcs ."ic\adâos m::..i11 
estimados dp nosrn u1 b , e 
FUa inc)u;ã0 n rol do~ VA­
LORE DA O~SA GE.;. -
'l'Ex. reflete apenas a justi­
ça que se faz a quem t.em 
dado de si 0 máximo em 
pr61 da comunidade 

DECR~TO '"r.o :>i8 

FLORIV ALDO LEAL, 
Pre.'eito );[unic ipal de Pt·c­
!'idcntc P1udcnte. E ; tado de 
São Paulo. u ando de ::;uas 
at1 ·ib11i~õE e tendo em vlst-:i. 
o Laudo ~fédi "O as~1nado pnr 
• 11nta M~ciica e conslante do 
Pi·oce-sso núnw.ro ::í.184.-fll. 
cie 8 cl. nutubro de l .964, di­
g0 28-!l-64. 

DECRETA : 
ARTIGO 1.o - Fica, nos 

t,;1mos do item IV, do at lil!:o 
J '1.0 da L e iMunicipal, n.o 
15.o d'a Lei Municipal n.o 
1.951, combinado com e. ar­
tigo 16.o c!a. mesma lei, por 
não lhe ser passivei a volta 
"" sel·viço, por motivo de 
·J, <z11ça, conforme Laudo de 
JuntA :Médica., aoo«entado o 
e~ütanumernri0 · men'alishi 
SR. JOAO FLAUZINO 
DIAS, classificado como se-i­
vente Referência ll, Cr . 
21.600,00 - lotado na Se.r·­
c:~o . de Aba tf>cimen to. da 
Divisão de Services Urba­
nos. declarando comnntir-lhe 
os proventos de inatividade, 

. ..t oum1ntQ ·a 
?f.\? praduça e-
. etonomlo - Con­

todos os elementot 
lndlsperuCvels • 
planta -
Pefleita1111nt• 
assimlldvel, 
empedre• Nll• 
levanto jtOefra • 
Nào 1ntop1 • 
odubadtlro -
FdcU de empres­
lonçondo e111 
cobertura 

AUTOS E ACESSO RIOS RANCHARIA S. A. 
A~Sfü~l>LEJA Gt...KAL EXTKAUKUJNA IA 

J ' ÇA O 
lo convidaõ.o o:> senho1 e.· acionist'lll de AUTOS E 

ACES ORlO RANCHARIA S . . a se 1eumrem em A~­
semoléia. Gerai E .-uaordmána, a realizar-se no dia 28 de 
outubro ci 1. ~tH, em sua sede -'-ceia! a Praça 9 de Julho 
n.o 2~4. na cidaoe de Ranch11ria, Estado de ã 0 Paulo, as 
17,00 horas. a fim de deliberarem sobre a ºseguinte ordem 
do dia : 

a) - Reajustamento do capital rncial, face a correção 
monetária do ativo, em atenção ao que di põe e. Lei 4.357 
de 16 de julho de 1. 964. 

}J) - Assuntos correlatos . 
RANCHARIA, 12 de outu bro de 1964:. 

João Francisco da 'ih ·a 
Presidente 

-- ~-- .. ' 

PINTORES E CONSTRUTORES: 
LOJA PRUDENTINA DE 'rINTAS 

comunica su& abertura à ru11. dr. Gur,el ( o lado 
de Garrido ALFAIATE). Tintas, vernizes e me.tmt.is de 
pintura. em geral. O melhor preço da cidade, e também 
as melhores COJ\dições. LOJA FRUDENTINA DE TIN· 

TAS. Fone:- 3010. 

A 'nCNlCA MODER ' 
RJiXJOMENDA PARA A 
SUA CONSTRUÇAO, OAL 
HIDRA.TA.DO . P EÇA 
CA..LMAR - NO SEU 
F OR.&.VECEl>OR DE 
MATERIA.IS DE 
CONSTR UÇÕES . 

FERROCITY 
Nicolau Mafei 307 

AY. 'liàílt-lU '"""' 1.u ~11dà.l' ""' / 11)11 111 1 
FON 1 3 .~8191 SÃ _l Tl ..,<J 

proporcionai· a 16 anos, fj 

111el' e 27 dias de exe1 clcio 
efetivo, c:onfcrme Certidão 
de Tempo de Servi('O, cons­
tante do Processo de número. 
5.484-64, de 8 de outubro dP 
1::164, digo de 28 d e :>etcm­
bro de 1964 

ARTIGO 2.c O aposcn-

bdo percP.bera a pai til· def!ta 
d1lta. os proventos mensais, 
ab ixo calculados: 

•a l -- 1-30 (um trinta a­
vos J, por ano, sôbre 16 anos, 
5 mêscs e 27 dias Cr ...... . 
11.899,40 

b l - 15% de adiciona.is, 
calcula.dos sôbre vencimen­
tos dE1 atividade (Lei n.o 
852) Cr$ 3.240,00 

c l - Abono proporcional 
por tempo de ~erviço crs .. 
5.949.70 

SOMA C1· 21.089,10 
ARTIGO 3.(J - F icam as­

segurados ao aposentado os 
dispositivos do artigo 95.o 
da Constituição Estadual. 

ARTIGO 4.o - ÊStP de­
creto entrará em vigôr n a 
ànta de sua publicação, re­
vcgadac- às disposições em 
contrário. 

Pres. Prudente, clt> outu-
bro de. 1964 

FLORIVALDO LEAL 
Prefei to l\Iunicipal 

R e.i;-istrado e Publicado na 
Dtv i i:-õ-0 de Adm1nistraçli0 d ::i. · 
P refeitura. l\lun.lcipal de P _ 
Prudente, a os 8 cUa.S do m é.;; 
de outubro de 196~. 

LUIZ M. SANDOVAL 
Dlretor 

D CRETO N.o 5':'3 

FLORIV ALDO LEAL. 
Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Estado de 
São P a ulo, usando de s1.1as 
iatribuições, e nos têrmo c.!a. 
Lei n .0 487, de 2-12-5 , 

DECRF;TA: 
ARTIGO l.o Tendo ên'l 

vista o que consta no pro­
ces o de número 1.09-64, d 

~ ~s f~ê~~~od:~:t~::·2~~: 
da. Lei Municipal n.0 4 7, 
de 2·12·5 , concedido ao e.x­
tnmUmerá.rio mensalista, 
SR. JONAS JOAQUIM DA 
SIL VA - i~ençã0 de im­
pôsto pre;dial, a0 prédio de 
sua propriedadi! it0 à rua 
D. Militanea n.o 232, no Bait· 
r? Vila Santa Helena, ne ·ta 
<"Idade. 

ARTIGO 2.o E::ite de-
creto entrará em vig61· na 
data de sua publicação, 1e­
·vogadas às cüsposiçõe. em 
contrário. 

• j 

Prefeitura Municipal c!e 
P_res. Prudente, aos 6 (seis 
dias do mês de ou tubro de 
1964. 

F l .OJUVALDO LEAL 
~reJejto l\lunici{ltll 

R egistrado e Publicado na 
Dil'i!•lo de A.dminis tracl da 
P r -t · 0 

r•· 1 u •a :\lunic'pal de p . 
Prudente, aos 6 dias do mês 
ele outubro de 1964. 

LUIZ '\1. " ANDOV AL 
Diret-0r 

DECR ETO N .0 ii79 

DECRETA: 
FLORIV ALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, E:.ta.do de 
São Paulo, usando de suas 
atribuições e tendo em vista 
o Laudo M'Mico assinado por 
J unta Médica e constante do 
Processo número 5.488-64, 
de 8 de setembro de 1964 

DECRETA: ' 
• ARTIGO l .o - Fica, nos 

termos do item IV, do artigo 
l5.? da Lei Municipal. n.o 
l6o, de 11 de dezembro de 
1:951, combinano com o ar­
tigo l6.o da mesma lei por 
não lh ' e ser possível a volta 
ao serviço, por motivo de 
doença, Conforme Laudo d 
Junta Médica, aposentado ~ 
extranumerári0 men.ali.ste1 
SK 'l'.l;,()DtJRO RO.L>.tU­
GUES, clas..-lf1caào como Ser 
venw, lotado na. !:>eocçã.() de 
Parques .lnrantil C1a .1: .. raça 
da ~andeira Divisão de 
Btiucação e Cul tura e Recrea 
ção, C1eclaran<lo ccmpetir­
lhe os proventos de inativi­
da4e, proporcionais a 16 anos 
7 meses e 2!) dias de exercí­
cio efetivo. confcrme Certi­
dão de Tempo de Serviço, 
con~tante do Processo de nú­
mer-o 5.488-64, de 2 de setem 
bro e 1964. 

AH.TIGO 2.c - o aposen­
tão perce>berá a partir desta 
data, os proventos mensais 
abaixo calculados; ' 

al - 1-30 - um trinta 
avo - , por ano. sôbre 16 
ano~. 7 mêses e 27 dias .... 
C1 12.042,00. 

b) - 15% de adicionais 
cakulados ôbre vencimen~ 
to. d" atividade ( lel n,0 
52). Cr$ 3.240.00, 
"l AMno propor iona1 

}ló1 tempo de M11·vico.,, . , 
f'r fl,Q:il l .PO 

OMA. t'r !21 :.10:~ no 
Â~TIG ~) 11. - Ficani ~~-

"e~uh!rlo~ ao a~ !>n 11do o 

di pcsitivcs 'cio aitie;o 95.o 
da Constituição Estarluo.l. 

AR'rIGO 4.0 - Êlste de­
creto entrará em vigõr na 
dats de sua publicação, revc-• 
gadas às disposições em con 
trarlo. 

Pres. Pnidente, 9 de oulu­
bio de 1964. 

FLORI\'_\.LDO LEAL 
:Prefei to -:\tunlcjpal 

ltegi~trudo e PubJica'.lo na 
DiVL"\ãO Ide Administra~ào 

ela Prefeitura 1\-lunicipa.l, aos 
9 d.ias do mês de outubro de 
l964. 

LUIZ M. SANDOV AL 
Diretor 

DECRETO N.o 580 

. . ~~LORIV ALDO LEAL, 
Prefeito Muni ipal de Pre­
sidente Pi udenta, Estado de 
São Paulo. usando de ua. 
atribuições e ten:io em vista 
o Laudo Médko asnnado por 
J unta Médica e constante do 
Processo númeio 5.487-64. 
de 18 de agôsto de l 964. 

D ECRETA : 
ARTIGO 1.o - Fica, no 

tê1mos do item IV, do artigo 
:e.o da Le iMunicipal, n.o 
160, de 11 de dezembro de 
l.~51, combin9<lo com o ar­
tigo 16.o r.a mesma lei, por 
não )hl' ser poss!.ve1 a volta 
ao serviço, por motivo de 
dcença, conforme Laudo de 
J unta Médica, aposentado o 
xtranumerário memalista 
~ANOEL TAVARES, clas­
sificado como Serviçal, lota­
~ ~a Secção <fa. Limpeza 
Púbhca, Divuão de Servi­
ços Urbanos, declarando com 
petir-lhe os proventos de ina. 
tividnde, proporcionais a 13 
ano , 7 mêses e 12 dias dt'I 
exercicio efEltivo, c~nibrme 
Certidão de Temp0 de Servi. 
ç~, constante do Processo de 
nume10 5.487-64, de 18 de 
ngõ~to de 1964. 

ARTIGO 2.o - o apose.n­
tado perceberá a partir des 
ta data, os proventos men­
a is, abaixo c:alculado : 

a) 1-30 (um trinta a-
vos) por ano, sôbre 13 anos 
7 .rnêses e 12 diac; . ' 
<'r 9.59..,,40. · · · · · · · • 

b l 10 'J de adicionais, 
ca1cuJad0g 1~ôb!ro venl'imen-
tos d& ,.tividade (lei n.o 
8!\2 l Cr 2.100,00. 

e l - Ab'mc ProporVonal 
por tempo de serviço .. . .. . 
01 4.799,ZO 
SOMA Cr 16.497,60 

ARTIGO 3.o Ficam as-
!Wgui-adoR ao apo entado os 
dl~pos1ttvo<; do artig-0 95.o 
da Comtituição Estadual. 

ARTIGO 4.o - E;;te cic­
cte!(. entrará em vigõr na 
data de sua publica~ào, re­
vogadas às C.í poi.ições em 
co,itrário. 

Pres. Prudente, ::J de c.u­
tuhr0 de 1964. 

V LOIUV ALDO l .EA L 
P 1efPit0 Mwticipal 

.R.""?istrado e P ublicado n:i 
U iv:><ao d.._. Administração 
da Prefeitura. IunlcipaI aos 
9 dias do mês de ut ub;o de 
1904. 

LUIZ M . SANDOVAL 
Diretor 

I 

ASTENIA SEXUAL 
llGronoff revol~done~ o Medicina, 
ot.mon.frando a 11>Hiiltllidode da ,.._ 
la11raç6o tlc11 ent119;.. pertlidllW do 
'flger M11uet. c;11a1110-s pois a at~'­
lo deue midic.•,•ra a f6rntula eh 
'9NOKUN fi:c;r,,,prlmldos), d.,liftcMlo 
l re•tlluraçto dos ~·• genltell. 
"4es drogerfa~ ou pelo _ ,,,ltelle 
e.P.37c4. Tel.32-3501.s.lcutc 
-.•c•m. IUer aturo Gr6tl• 

"" 

REVENDEDOR WILLYS 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

\Yl©©~ [g ~-[fü~[Ml]O@~ ! 
' -. -.. . ' : ·~ . :-" ,, . . ' 

PICK .. UP OU 
RURAL '64? 

• .! ' i • 'I '{ • :j • • 1 I·• -·. . ,~., ~ J.i • ... . •:: • , . , 

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até feverei ro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

******************************** 
LUXUOSO IPDRTIMENTO NO 

LITORAL SINTISTA 
«******************************* ! Qualquer Veiculo Willya ou Renault que V. ; 

adqu irir IJle dará direito e concorrer na ~ 

IMPORTDNTE • ACUMULADA MILIONÁRIA "REVENDEDOR ,._ 
• WILL YS, V. E PRl!MIOS''. ,._ 

:t ... E NOS VEICULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A !: 
~ MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM F ABRI· ....­
~ CANTE NACIONAL· 12.000 km ou 6 meses de uso! : 

~· ....... ····························~ BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 • Fones: 2277 e 2214 - P. Prudente 

1 

Paço Municipal iá telD 1aqoete pronta 
Foi apresentado ao Fre- ram exibidos ~slides», bem Podemos assegurar ainda., 

feito FlorivaJdo Leal, bem como apresentadosi os planos que o nõvo prédio construido 
como ao Vice-Prefeito. Watal rlevações, cortes, e final- no próprio da Prefeitura, 
Ishibashi e diverrn vereado- mente a maquete do ptédio. onde se encontra o atual 
res o ante- projeto do futmo Trabalham no projéto os fazendo frente para a Ave~ 
Palácio da Municipalidade. arquitetes, dr. Wilson Jorge ni.da Coronel José soares 
O prédio, com área de dois e dr. Nelson Andrade, que Marcondes abrangendo tôda 
Câmara Municipal. presentes à reunião, presta- a faixa c~mpreendida entie 

. Aos pree1mtes, na residên- ram esclarecimentos a re.5- as Ruas Dr. Gurgel e .a, Rua. 
eia do Sr. Pedro Jo1ge, fo- peito da obra a ser erigida . Tenente Nicolau Maffei. 

DONA CLOTILDE "GANHA" A 7.a FILHA 
No ato do recebimento do 

cheque de 200 mil cruzeiros 
que. lhp foi entregue pelo 
Lions Clube. dcma Clotilde 
Veiga ele Barros, ·adminis-

Declaração 
Declaramos à praça. que a 

firma ESVICERO & SAN­
TOS LTDA., encerrou suas 
atividades comerciais em 30 
de setembro p.p. tendo liqui­
dado todo se.u passivo 

Para os devidos finS, fir­
mamos a presente e fazemos 
sua publicação paTa tornar 
público. 

Fres. Prudente, l .o de ou­
tubro de 1964. 
E VICERO E. ANTO' 

LTDA 
253 - 18, 20 e :!2-10 

tradora do LAR DAS ME­
NINAS, informou que, àque­
la ta1-de, isto é, sabado últi­
mo, 0 Lar iria receber a sua 
sétima menina. Assim, aos 
poucos, a mais neva entida­
vai recebrncto desamparadas 
cumprindn a louváve1 fina­
lidade porque foi criada. 

CONTABILISTAS 
ViO SE 
REUNIR -Na prõJ<ima seman" , em 

Declaro pela presente: qm» 
foi extraviado o talão de nã­
tas fiscais n.o 5, referente às 
notas de n.o 201 à :.150, fi­
cando p0rtanto sem efeito, 
uma vez que já foi p rocid6n­
cl.a.dai a baixa de minblt. ffi· 

crita. 
Preside:i.te Prudente, 14: de 

outubro de 1964. 
a!ll) Roberto Almeida. - Im,. 
Est. 6861 

250 15, 18 e 20 

Declaração 
Afonso Ferreira da. S llva, 

declara par8 os devidOs fins 
e efeitos de direito. que per­
deu a primeira via do reci­
bo refnente a. comPra de 
lote de terreno medindo 

TENIS CLUBE DE PRES . PRUDENTE 
Assembléia Geral Ordinária 

data ainda a ser determina­
da deverá se. reunir a Ail­
sociaçáo Profissional dos 
Contabilistas de P res:idente 
Prudentee, sob a presidência 
do r. Moacir Ribeiro da 
Silva, presidente da entidade. 
Para esta reunião se.rã con­
vidado o PresidentE' da s­
sociação Comercial e In­
dustrial je nossa c:da<::le, 'r. 
F.:loy Fernandes. Fomos in­
formado , ainda, que deverá 
ser inaugurado na galeria 
de quadres ela associação, o 
retrato do Sr. :Miariano de, 
Moura, Coletor Federal. 

de frente por 15 de fUndos, 
lote êsse sob n.o 1 da. qua­
A na Vila Boscoli. desta ci­
dade de Presidente PrudM­
te, adquirido de Honorio An 
dreata, ou seja IMOBILIA· 
RIO ANDREATI'A IJrDA. 

De acõ1•do eom o artigo 
78.o, dos Estatutos Sociais, 
convcc0 os Srs. Sócios do 
TENIS CLUBE DE PRES. 
PRUDENTE, para. wna As­
sembléia Gt!ral Ordinária, a. 
realizar-se no dia 30 (trinta.) 
de outubro de 1964, às 20 
(vinte) horas, em l.a con­
vocação, na sede social do 
Clube, à Av. Wahington 
Luiz, 1841, a fim cte tratar 
da seguint.e. ordem do dia: 

ELEI Ç.AO DO l\t:E:\lBROS 
DO CO N ELUO DELPJE­
RATIVO PARA O BJ..E.., 
rio 1965-1966. 
Ccnforme 'Prevê 0 parágra­

fo único do artigo 90,o, a As 
:Jembj~la G~al se reunirá 
e deliberará, em 2.a convoca­
ção, com qualquer número 
<ie a ~ociados presentes. 1 
ruma) hora apó a cima de.­
t rmina.da. 

Es.<'111-reço, outro sim, que 
ó poderio participar da As­

Rembléia. ~ral, ci sl'ldos que 
pm p)Pnci l{Õzg ne "eu din-i­
tolil e quite ('t:1nt tt1>so in11iit. 
f1Wf\l>11vl' aqUi'ltl. q \t> •'Ps~a· 
tal'attt l\ l'ontrib tiÇil.n rom • 
lllll órl 111 b 1 C'id~ pela 
A ~Sf"mbléia (1(\f'al m>itt'Mldi-

nádia de 20 de fevereiro de 
1964. 

A inscrição dos candidatos 
a membros do Conselho De­
libe.I'ativo se processará P<>r 
cl1apas, devidamente regis­
tra.das na Secretaria do Clu­
be, como atencedfucia mini­
rna. a 8 (oito) dias, da data 
fL-'<ada para a eleição. 

A inscrição dos candida­
tos a. membro .do Conselho 
Deliberativo se proces ará 
por chapas, deNidamente re­
gistradas na Secreta.ria do 
Clube, com antecedência mí­
nima. a 8 (cito) dias, da da­
ta fixada par.a. a eleição. 

A in<x:riçã.o das chapas de­
v~râ ~er feita através reque­
rimento de, no minimo 3 
(três) conselheiros e 50 < cin­
coenta) sócios com mais de 
3 (três) anos de efetivação 

Os votos, na A~sembléia 
Geral, são pe oai e intr!l.n! -
feriveis. 

Fre,. Prudente, 10 de on­

tub1'o dt>. 19 ·1, 

11 ') ~ED .O 1.lTIANO 
I. RREY 

Pre idente do on elt10 
Deliberativo 

Declaração 
Declaro para. todos os fins 

. de direitos e a quem. possa. 
interessar, que perdi mi­
nha Cartt\ira Nacional de 
Habilitação Profiss10nal, sob 
n-o 3 . 754 - Prontuário n.o 
7 . 234: - expea.id.a pela Dele­
gacia. de Policia de Presi­
dente Prudente, em 29- de 
janeiro de 1953 . 

Declaro Ainda, que a re­
ferida carte.ira de habilita­
ção, fiaarã sem efeito al­
gum caso seja encontrada. 
em virtude de estar provictlin­
ciando uma e(lln.da. (2.a) 
via. 

Por. ser ' rc;fada firmo a 
pi eut dccllU'a.ção. 

P. Prudente, 13 de. outu­
bro de 1964. 
P / - Aristeu Carlos Vicen­
tini i 
Ass. Lae-r<'io Doniin11to ~~ 

251 - 15, 1 e 20 

Presidente Prudente. 16 
de ou tubro d e 1.964. 
A.fon!llO Ferreira da SU,·a 

· 25{ - 18, 20 e 23 

Declaro para. oi; devidos 
fins e dkeitos que foi perdi­
do um certificaC!o de p ropric­
dade>i d& n.o 796111, perten­
cente ao veicuJo tipo J eep 
cõr betije, ano de fabricação 
1957, motor n .o 4J-173-84S, 
marca. W. Overland, e de 
:PlaCa, 1-40-26-68. 

Juntamente foi perdlda a. 
Carta n'O 192 de prontuário 
n.o 2362 tirada na Delega­
cia. de Policia de M.ilrtinópo­
li.s em <la•a de. 10.-12-63 per. 
tencente a Paulo Longo. 

Declaro também que 0 re­
ferido d-OCUmento torna-se 
sem efeito por estar provi­
denciando a 2.a via do mes-
mos. : '- • ~ 

Pres. F1'Udente. 17 de se-
tembro de 1964. 1 

(a.) PAULO LONGO 
l -lii03 

«0 l 



AMANHÃ NA AVENIDA MARCONDES 

PRUDENTINI tent reabilitação: BOTIFOGO 
Conform~ asS'inala a tabe­

la do campeonato de divisão 
êS?)êCÍ9.l do fuh~bol paulista. 
ia Prudentina. estará. ama­
nhã, cumprindo mais uma 
roda.da do presente certame. 
Após o escorchante marca­
dor de 6 tentos a zero, re­
sultado de doming0 último 
em Sorocaba, o tri.eolor es­
taTá recebendo em seus pa-

gos a forte equipe de Ribei­
rão Prêto, Botafogo. 

AMBOS CO~\'I VL.VFE 
O cotêjo apresenta. um as­

pecto semelhante em rela­
ção aos clubes. Ambos E>stã0 
na mesma posição dentro do 
certame, vinte pontos perdi­
dos Embora o Tricolor ve­
nha de uma fragoros:a derro­
ta, tem pa l'a si os méritos 
de favorito, mesmo porque 
jogará em seu gramado e 
contará com o calor de sua 
fiel t orcida. Um espetáculo 
digno de ser presenciado por 
um9. ~ande platéia, mesmo 
levando-se em consideração 
que será realizado à tard~. 
AP®LO 

Finalizando e~ta pequena 
nota i::eri-a uma das melho­
res atitudPs se o comércio 

prude:ntino cerrasse suas 
portas antes de inicio ào en­
contro futebol1stico, a exem­
plo do que é realizJdo em 
outras cidades, quando clu-

DIVISÃO ESPECIAL 

bf's têm qne jogar em dias 
úteis. Deve-se ~alientar1 que 
e Trit olor tem se tomado um 
d•os melhores veículos de pu­
blicidadp de Pres. Prudente, 

JOGOS REALIZADOS DOMINGO ULTIMO 

Portuguê.sa 2 América. 1 
P almeiras 5 :it Noroeste 2 
Botafogo l x Corinthians 1 
Ferroviária 1 x S. F'aulo 1 
Guaran i3 x XV 1 
São Bento 6 Prudentina O 

l.o Santos 9 

2.o Cortnthians 11 
3,o Portuguêsa. 12 
4 . Pabneiras 13 
5.o Sã.0 Bento 16 
6.o Juventus e S. Paulo 17 
7 .o Améric.a. 18 
8.o B;>tafogo, Ferroviá-

ria e Prude.ntina 20 

Félix H ibei r0 MarcOn<les, so­

licita a colaboraP.-0 do co­

mfrclo prud~t.ino, 
PRES. PRUDENTE, t-êr~-felra., 20 d~ outubro de 1.964 

REINALDO tNTERNADO NA CAPITAL ! 
• 

Atitude covar e de Paraná - . 

a i uilou a rudentina: ox & 
.Oi 00 .i3. ---------- --- -

1uve grande futebol nos .11uinze 111inut s o " eram e" de Paraná o 
outro capitulo Prudentlna nem São to · ham o 1ç-es espiri uais para 
.que o Jogo continuasse - Expulso, apu ado e quase agredido pe a própria tor· 
clda de lá - Prudentina jogou sua pior par · 'a neste campeonato - Swing Lopes e 
Tcmaz os ún~cos que se salvaram - estor~ Raimundinho, - Copeu (2) Nei e Oswaldo 
construiram o placar • o pênalte perdido - boa arbitragem e arrecadação que não cor .. 
respondeu Reportagem de Edimar Cardoso (enviado especial). 

18 e outubro de 64 . Dia 
que ficará indelevelmente 
marca.do nos anais d.a. lu~ tó­
r1s apt:ana.. Daqui a muitos 
ancs, os torcedores vão e~ 
mentar 0 resultacro conhE>.c1-
do pela F'1:udentina na tarde 
da domingo últl.mo na <Man­
chester Paulista>, frente a 
equipe de futebol do São 
Bento . 

CARTAZ 

Depois das boas per:for­
ma."lce.o. cumpridas, o Trico­
lor chegou a Sorocaba, aes­
f rutando de um conceito fu­
tebolístico excepcional. Na 
manhã. de domingo, notamos 
que., realmente, a Pru:len­
tina estava bem cotada pa­
r a a conte.o.ta tarde . O re­
sul taao adver,,-0 que havia 
Hdo conhecido dl.ante do 
Pallnerras, no dotnil).go ante­
rior, não diminw.u a Pruden­
tina, que pisou pai-a o gra­
mado com a forte intm\;ào 
e.e vencer ao seu adversano, 
0 São B ento. 

O JôGO 

Teodoro Nitt trilou seu 
apito . Um sol causticante 
<:obria a <Cidade das Intius­
tria~:. e o.:; ponteiros IJ'o..a.rca­
vam iquinze horas P trinta 
minutos. .t>rudenuna. e $.d.o 
Bento começar.aro a jogar 
Pelas condições técnicas uos 
litigantes, uma. boa partida 
era espe1 ada senão do ia,S­

pecto tecnico lo &rama do 
ao Sã.o Bento é um dos pio­
res que já vimos) pelo me· 
nos, muita. luta era. espera.­
ela, 

O J,i.~tCIO 

esd& as Drime.iraa aço ~ 
(ljl ~conti·o. a P rudemma 
dei."cu mos~ras de que poc1a· 
na repelir sua boa atuaçao 
c'UIIlprida freme ao Palme~­
ras quinze minutos, o públ1-
Co p1esente as, L>tlU a wn 
bom futebol. O Sá.o Bento 
tmha. em seu duo de meio 
de campo, suas grandes fi­
guras a.o pàsso que, a fiu· 
aenu.na. meiimo :.em eS~fl:" 
bem no t'IU trio ele zag\lel· 
r031 jogava o 11u!ioi&.nt pi..ra 
jgua.lar ao a,dvor áno. l&to -
se cl&Va em função de 5wm 
contra-ataq\18& e Lopea que 
coll4UZir l:lem a bola. no 
11.uxlli&va 'U!l eta.gUarda, e. 
altura '18 •ua intermediária 
Prudontína " Sio Bento 
éram iguais e foi juatamen· 
te na.quél& perlodo que Q sao 
Bento conseguiu a.notar, o 
primeiro gol àA part.ida,: 

l 'J NESTOR: SAO 
BENTO 1 X O 

Era.ni. decorridos os minu­
tos a.ci.m.a. q\1113\do o «huloem 

do marcador> teve traba­
nho. Houve uma falta no 
setor inte.rnic-.lUírio aa Pru­
dentma. ei execuwu a co­
brança . Carlão cortou de­
feituosamente e a esfer.a :!:e 
ofereceu ·a Czypeu qup ati­
rou torto. Quando a. bola ia 
ganhar a linha de. fundo, en­
controu o pé-e;.querdo de 
Nestor (mêdl.o volante) que 
desviou para o fundo Cl.o gol 
de Glau~. Estava caída a. 
cidadela apeana. 

O «CRiltE DE PARAN.lb 
E OUTRO CAPITULO 

Depois de o São Bento ter 
consegui.do seu tento, a Pru­
dentina continuou bem no 
meio de c ampo e no ataque 
Ma.zinho aparecia em jor­
nada ele boa Inspiração. .h;ra 
tri~te notar que Vicente e 
Garlão, ao contrário de ou­
tras ocasiões nunca se es­
imdia.m, principalmente Car­
lão qUe cumpriu .sua p1or 
jornada. dlesde que pe'l ten­
ce a Prudentina. Aos vinte 
minutos. iQUando o marcador 
era desfavorável a Prudt.n­
tina 1>0r OXl, Cláudio, d e ­
pois de venc;er ao a1queh"Q. 
Chicão, tocou d~ cabeça con­
tra o travessãe> ~aiµbentis­
ta. A Prudentina desperdi­
çava o tentQ do empate. 
Quatro minutos ctt1PO·is da bo­
la n0 poste, aconteceu o mo­
mento culminante do cotê­
jo, que vinha sendo disputa.­
do num dos maiores cll.lna.$ 
ae cordialidaOt-6 que já vi­
mos. Reinaldo tomava conta 
por completo de Paraná. O 
lateral e.peano, praticava. 
a.quêlA seu futebol limPo ,. 
c:lássico. Inesperao.a.mente, 
de uma. mane11·a, covarde, 
b1utal, deswna.na l\ conde­
ii~veJ. o ~DES~~.RA· 
DO :MENTAL» {SO pode i.er 
um homem anormal, não to­
rna uma atituo.e daquwa. na­
ti.tt eza) Fµ raná, .a.tu-ou-se 
com os dois pés, a aLLura ua 
região estom.a.c,ü de Rema.1-
do. A cena foi tão chocante 
Que o proprio público do ;:;, ... o 
Bento 1evan10u-se.. o ároi.­
tro, norroruaao com & ce· 
na. indicOti o- chuveno p -ra 
l'arana e vu-ou as cost s pa.­
r não ver he1na1do ao t.010 . 
~nlo,cendo-li em doJ"t.J. u 
~ei;umano Para.na, poa f im, 
na. beleza, d.o espetáculo. 
Quase 101 agrilài.do pt!los ptó· 
prioa pol101a15 de Soroca.oa, 
qua.nt\o se snc~ava pa. 
:ra. 0::1 vest1ari()s , Os ~oga­
dores do São nto en\n.,te· 
dô.es pelo acontecimen to, 
t e."'l.tatam e ficaram esperan­
do 0 desfêch 0 dos aconteci­
tnMtos , Reinaldo em pran­
tos foi retirado do gramado 
O l)úbllco do estádio ficou 
em 1'é por qU&Ee três minu­
tos. A -OMa foi l tna.is ého-

cante e bruta1 que já pre­
senciamos em campe>s de fu­
t ebol . 

O REINtCIO DO 
COTEJO 

Teodoro Nitt pru:alizou a 
contenta por três minutos e 
depois reiniciou-a SE'm que o::. 
próprols atletas (de ambos 
os. lados) tivessem condições 
e_pnituais piira c~n.i.:1u-lem. 
Esperava.-sp que o São Ben­
to fos:::e decair de produção, 
entretanto, os jogadores da 
Prudent na, compadecidos 
da dC·r de Reinaldo, não ti­
veram aquela mesma disposi­
ção do i:rllcio do cotêjo . .k'ru­
cxentina. e São Bento ficaI"am 
oom dez. me~mo asstm, 
Prudentina ameaçava o em­
pate que, não i.urg iu, em 
vil lude de Cláudio ter che­
gado atrasado num belo lan­
ça mento que }he for.a dado 
por Mazinho . Gr ande opor­
tunidao.e perdida. 

S2 RAIMUNDO: 2 X O 

Depois do acontecimento 
cmo Rr.ina ldo, a Prudentina 
decaiu assustadoramente oe 
proa.u ção, sua retaguarda 
que ja era f irme, passou a 
perder disputas mdl tdua.is e 
o s ao Bento crescia. com 
N e;;ior e u on\,J.iv<!'>, ar i­
cUlancto 0 jogo no meio do 
campo. Nos minutos acima, 
Raimundo m arc:>u o 2.o ten­
to ut' .:;ua E.qu1pe . i: ôvo cru­
zmiento d'a dlreita, a r eta­
guarua parou e 0 ponteiro 
desloc.aão, cat>eçou de dentro 
da grande a.rea. e Glauco- não 
teve sequer e;,puito para. 
t entar a. dt'lfe~a. Ali a P ru­
denuna deixava transp1u-ecer 
que seria mesmo derrotad.a. 

11.9 COP EU S X O 

T~cdoro Nitt teve quP, des.- l 
contar os minutos que o en­
contro houvera t1cado para­
lizado com a contll5ã o de 
Rema.do . li'oi ju.stamEnte n a.­
quê e pe1·íoao que 0 São Ben• 
to <,_elou> uefiIULtvamente 
sua vitória. Depoi.i da. saí<1a 
de Reinaldo, fi~ou um va­
zio do lado direito da. ·rNa• 
guarda. apeana. Nlvaldo. re• 
cuou tnas não chegou ia. ser 
zagut iro. Num la'!lçame.nt-0 
de Salvador, Copeu d.eslo· 
cou-s.e para a esquerda de 
seu ataque e, na frente de Vi• 
eente, clominou a esfera., foi 
arf\a a. dentro e, at irou sem 
apela~ão Naqliêlé lance, 
acabava. qualquer posEibill<ia­
dsê de reação por parte da 
Prudentina. 

Segundos depois do go de 
Copeu, o apU.ador v.oitcu a 

acionar seu apito, pondo fim 
na pruneua. parte o.o cotéio . 

REINICIO E NADA 
A FAZER 

Mesmo com todos aquêlE:$ 
l!contE'cimentos. a Prudenti­
na deixava claro que fazia 
~Ura pior aprecentaçao den­
t ro do C.impeOnato 1 exceto 
c-s quinze minutos do come­
ço) e acabou pagando caro, 
derrotada :por contagem tão 
estr.avagante. 

1,30 PENAL'Ill 
NA TRAVE 

Nem bem a Prudentina ha­
via s~ arrumado dentro das 
quatro linhas, Carlão cc·me­
teu visivel penalidade má­
x i.ma., ao c-0rtar com o ante­
braço, uma jogada de Copeu. 
Oswa ldo foi o encarregado 
da cobrança e o fé-lo contra 
o poste direito de Glauco . 

NIV ALDO PEUDE 

L?go deoi<- daperda da pe­
nalidade máxima. a Pru­
dE1ntina foi a frente. Lopes 
cedeu magistralmente a es­
fera a Nivaldo que desperdi­
çou. a grande oportunidaode 
do Jôgo a o atirar pan fora 
a frente da meta de Chi cão .' 

9 Oswaldo 4 X o 

A Pructent!na vivia dentro 
do campo, a'a fibra de se.us 
jogadores. No aspecto técni­
co, nada, dava, certo para 0 
Tricolor. Glauoo que tam­
bém não estava bem, come­
teu a maior falha· talvez de 
tôda sua caneira. Bola cru­
zada da e~queràa o centro­
avante Oswaldo cabeçou fra­
ca e dPSpretencjosamente. 
Todo o públcto presente, t.e­
ve a impressão de que 
Glauco houvera praticado ;;. 
defesa. Surpreendtmtemente 
a esfera passou entre as per• 
nas do arqueiro Indo para 0 
fundo do g ;)-1. Era 0 fim da 
Prudentina que estava tõda 
descontrola.da.. 

20 ERROU TEODOBO 
N.lTT NEI S X O 

Tlnhamos os minutos aci• 
ma. quando o p.pitador mal 
colocado, interpretou c:omo 
penalidade máxima, um to­
qut11 de mão de Swing que 
fõra. cometido em cima da. 
risca dernarêória da. gra.nde 
árf.1. Nei, zagueiro-direito1 
foi o encarregado da c'Obl'all­
ça atirou marcando o quinto 
ponto de sua. equlpé. 

24: COP 6 X ó 

Quatro ntlnutos depois do 
êm> $ árbitro, nova.inente 

elevando brm alto o nome da 
Capital da Alta Sorocab!lJla, 
merecendo portanto uma a­
tençãc tôda eE"Pecial da po­
pulação ptudentina. 

!>.o Guarani e comp.rcial 21 
10.o Noroeste 25 
11.o Esportiva 26 
12.o XV de Novembro 28 

Em ~ ororaba: 
s. Bento x Palmeiras 

Em Guaratlnguetá: 
Esportiva x Santos 

Em Piraclraba: 
XV x América 

Em PTes. Prudente: 
Puaentina x Botafogo 

No P :ic.aembií : 
Ji.:ve:itus x Corinthian 

~o ,\forurnbi: 
São Paulo x Gautanl 

Em Ar:iru,quara: 
Ferrcviár ia x Comcr<'ial 

E ·n PiJ31('i<'aba: 
XV X Botnfogo 

Em Baurú : 
NoroestP. x São Bento 

Em Pr~. Prudente; 
Prudentlna x América 

Coopera ·íva de 
\;o sumo dos 
Empregados da 
Companhia 
Eletrica Caiua 

Edital 
1,a OONVOCAÇAO 

De acõrdo com o Capitu­
lo V, Artigo 25 e 26 dos Es· 
tatutos, fica."ll oonvidados os 
senhores associados à compa 
recerem em nossa sede so­
cial, à rua J oaquim Nabu­
a> n.c. 529, ne:.ta cidade., no 
dia 27 de outubro de 1964, 
às 20 horas, para tomarem 
parte na. Assembléia Geral 
Extraordinária, a fim de tra­
tarem dos seguintes assun­
tos:-
1) Demonstração da situa­

çã.t' atual C'a Sociedade 
2) El~ição. do n6v0 secretá­

rio 
3) Posse do nôvo secretá­

rio 
4 ) Outras assUntos de in­

terêsse da. sociedade 
Pres. Prudente, 20 de ou­

tubr°' de 1964 
MANO~L F I GUEIRA 

- Presidente -

o São Bento marcou atra­
vés de CQ.peu A retaguar­
da da Prudentina que já era 
de uma. fragilid'ade a tóda a 
prova, d~ca.iu ainda de pro­
dução, quando Vicente, foi 
expul~o aos 10' por recla­
mar contra Teodoro Nitt. De­
'POis da saíd'a de Vicente 
Carlão não sabia a quem 
marcar. Foi justamente 
quando êle estava indeciso 
que Copeu colheu a E>sfera 
no limiar da gran,de área, 
conduziu lUl:s dois metros e 
atirou fazenda o sexto ponto 
db sua e-quipe. Era o fim, 
d1" uma das histórias mats 
tristes da glorl05.a exist.ên­
cia apea.11a.. 
PRUDENTINA: 
MUITA H OMBRIIDADE 

Depois de marcar seu sex­
to gol, o São Bento pare­
ceu que se desinteressou do 
marcador. A Prudentina (p:> 
d:eria ter feita como Santos 
naquele cotêjo frente ao São 
Paulo mas ciois jogadores si-

. mularam OC•ntw.ões e 0 árbi­
tro teria que encerrar a par­
tida) preferiu r espeitar o pú­
blico presente e continou 
lutando até o apito final 
de Nitt. Aquela demonstra­
ção de respeito e luta, fêz 
com que a Prudentina, mes- , 
mo vencida, merecesse elo­
gios da c1·ônica local. 
DESTAQUES 

Na Prudentina, SWUing 
foi seu grande valor, Eecun-• 
dado respectivamente por 
Tomaz, LopE'S e Mazinho. Os 
outros, não chegaram se­
quer, a. jogar l0 '1'o <'o que sa- ' 
ba e podem. No quadro ao 
São Bento, desta.que todC> es­
pecial para Netsor, Gonc;&l• 
ves " N t>J. 

ARBITRO E 
ARRECADAÇÃO 

Na direção do encontro es­
t-ev~ o argentino Teodoro 
Nitt com um t rabalho rela­
t ivamente bom. Falhou ao 
assinalar a penalidade mie 
xlma, de Swuing, entretan-! 
to àquelas alturas, a Pru· 
dentina já perdia. por ' · A· 
quilo que êle cometeu nã.o 
foi de.sonestic1ade e 11.m um ' 
6rr0 pois, no momento do • 
lance, e~:teve multo mal oo· 
locado, Errou em alguns im· 
pedimentos de ambos OI 1&· 
dos tnaa nunca teV~ lnflUên• 
eia direta no marcador, ato-

r a o penalte assina.lado. Pelas 
billieterias do es.tádlo <darlos 
Joel Nelli> pas~ti a itnpor­
ta.ncia <11' Cr$ 975.700100, 1 

.quando o públicb presente, 
aparêntemente1 reprt1 ertla· 1 

\'a uma arrecad~ . supe- . 
rtot', a cll.Si de 1.~ mil11io de 
~j ' _,,.,.__ 1 

A 
Etcreveu: - T. LECO 

MBLAG E 
. \ PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTUOS NAO ARDE 

'* 'SI raa 

' . 

Ui ge 
u s • "'t: um 
U . . . -1 l'UtS 

um UIObl:.• 

mas en· 

- ---- - ---- __.., __ ___.. - - _.. 

" Trotes" continuam . Chamam em ca.sa: 
- Alô . . . E' da Imobiliária do GATO? 

- Não senhor . 
- Não ? Então ai deve ter muitos RA-

TOS, hein??? .1 ·~ . ·h 1. 

-------- .. ------
Muita gente anda nos chamando de CAO· 

LHO, porque enxergarnos de um ladosó . E 
nos dizemos: em terra de cégos, quem tem 
um ôlho . . . ,• 1 • . 

----------------
Francamente, irmuos. . Até agora não 

sei se a TOU ADA se realizou em Pruden· 
te ou em SOROCABA! 

------~ --------
Em São Carlos, SP (que povo retr6gra· 

dG!) um pobre cidadãoJ foi proce,~sado e 
condenado, simplesmente porque, ao meio· 
dia, na rua principal, dilijgia seu vef•~ulo a 
80 quilometrôzinhos por hora! \ 
--- -~------~---

1 FOTO ... LACôNICA: -
•"'4•' ,..,--·-! • . 4'Y. ' 

., 

- - -.-.,..- - - - - - - ,._ - -
l'rete1 o .t' . L . disse ~ue vai contro ar 

comerc o de coroas, hores e vetas nos ·· .t J. 
NAUU~'~ . E tem razao. Os J>reços dessas 
utilidades :SÃ!J D 1Y10 TE nêsses dias . 

--------- --- ---....--
Até agora eu não sei, ambém, se vender 

o A AK ao Palmeiras por 8 milhões, foi 
um bom, ou mau negócio 1 

-------------------
Até o prefeito da cidade recomendou "ex­

pediente extraordinário" nas ruas, aos 
apreendedores de animais . Dêsde ontem a • 
cidade parece infestada de CABRAS I 

--- ---- ----- ..... Afinal, o governador Adhemar de Bar· 
ros se manifestou . Disse ~ue o aumento ao 
funcionalismo depende do "Talão da For· 
tuna" . Dai o funcionalismo estar numa tor-

cida daqu~las. O Talão da Fortuna poderá 
se transformar no "Talão do Infortúnio" . 

--~--~--.-..----
. . Eu não eJ e é por Isso, mas é muita coln· 
cidincia . Foi 6 o Castelo Branco dizer 1 

que vai acabar com 1ub1ldloa ao verea· 
dara , multa Cimaras não tim dado "~uo• 
ru1n°. ·· .. · ... -- - ---Prefeito anunciou que não vai falta 
águà . Será q_ue, de fato; possó güardar o 
meu conta-~ôta de lavar os olho$ pela tna~ 
nhã? 

I 

• 


